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i.^AtfAMÈ^tOS ADIANTADOS 

rVúmero  do  dia «O  rél* 
Atrasado» tOO réis 

ISmlftaiio e iypogTiiphia, rua do Impera- 
dor n. 10. . 

«ie Salles Oliveira Júnior, secretario da ronanição 
üe obras publicas, avaliador por parto do uovorno 
cumprindo quo assa companhia, por sua vai, no' 
mee o seu, afim do ambos procederem ú avaliação 
determinada pelo art. i» j i<. da lei provincial O. 54 
do  17 de Abril do corrente armo. 

Deus guardo a v. s.-IUm. sr Ropresentante da 
L-ompanlna de Oaz da capital.—O secretario da pre- 
sidência.—Uacharal Esteviim Leão Bourroul 

—roram nomeados : 

mtl}^? L,Vte E?rrM» Para " lo«ar de "B1-'11^ Jo correio do llio Claro, vago pelo tallecimento de 
l.ulto Guimarães.—Deu-se conhecimento ao admi- 
nistrador do correio. 

O Jr. Francisco de Salles Oliveira Junior, secre- 
nar,'i.I0.n^

rerartlç50 de obras P"blicns, avaliador, 
!■■•    ii.-inp do  poverno, do material da Companhia 

monto da quantia devida pela alforria da escrava 
BmlUU, liberta pala 7" iniota do fundo de emanci- 
paçao.—A  tliosoiirana do fazenda para os devidos 

Seox>eCax*la aa poiioia 

ELEIÇÃO SENATORIAL ÍSoT ás inl,ospitas p"88Ida ^^r^ 
Ora, não é justo que deixemos panar o falio tela. 

PARTE 0FFICIAL 

üe Gaz da 
meado. 
<-n^fU"Se con]iec™ento ^ câmara municipal da 
capital que por despacho da presente data, a presi- 
dência deu provimento ao rteurso da Companhia 
Cantareira e Exgottos, recorrendo da decisão toma- 
da pela municipalidade em sessão de 11 de Acosto 
nitimo, pela qua ^Igou sujeitos á aferição os relo- 
gios medidores d^agua (hydíometros) pelos quaes a 
^corrente calcula a água que fornecemos consumi! 

capital.—Dou-se conhecimento ai 

Secretariada policiq da província do São Paulo, 
om 24 de Dezembro de iSSe—it Socçâo.—N. ay). 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar 
S.-J?0, 1í

líe.1,0'«ora " deram as seguintes oceur- rencias policiaes : " 

Delegacia 

I^x.peclloiii;o da Px-estaenota 

-Dia 34 de Defembro 

».«.SECÇÁO 

dftl™0 dJJOV%a? Íe S- Pa'ulo> 24<J= Dez 
2ftil^Tq

Pui? •—0 ■? vms|-de'3 de Nov 
ezembro 

.... avemlíro 
,, , ■ • • '«teirado d«- que não tem sido 
posiuvel reumr-M a câmara municipal dessa cidade 
!?L. de comparecimento de vereadores o não 
haver supplentos que possam ser convocados. 

Bi» resposta declaro! a vmes. que, não tendo os 
m^^0r,,» i4* (llle'*r*Wni, provado com attestado 
SSm* Í39wf Bi f^u,' «"««aram para não compa- recerem ás  sessões, nao  nadem ««r .-Afi.w-.EiL. rnníí. ^ww* Soes• na? P0^"1 «er considerados 
«ís^;-,t*.n<ÍO P01". motivos ustificados, pelo que 
estão su,eitos a multa de que trata o art. 22^ do re- 
tóü®' R*'3 de ^de Agosto d; iSSl, quo 
tfí«MfSk2M« pel0 Pr«idente da cama^ 
Sfr*Sl.«r«*t * n0V?níente co^vocal-os para se rou- 
í.-?™.T** qu'? di

<lS,Çnara compellindo-os com a 
UvTaaife0

8
a.adÕlamda <feÍXare,n de ÍUStÍficar os mo- 

míMlmãlÀ PO^m, sejam ainda ineficazes estes 
meios, cumpre a ymes. informarem sobre a falta de 
SlS5!^lment^d<,í ^ ""Correrem para que so 
SSSSWf' a adn,.""s«raçâo municipal e sobre a 
tanH^t, ne.81

oc,0.s Pendentes de decisão, habili- 
«3^.^ Presidência a resolver a respeito do pro- 
cedimento oue couber em relação aos rafractarios: 
S^nV^ eC-r a ur8encia e importância de ues 
HÍB^.W*, " «inPre8" « providencia extraordinária 
ex^rS ír?1"? do quatriennio findo afim de 

3exercer a dita administração até que a actual entre 
?rj,™,C,0Le8U-Ur?8 ,uas anciões. Deusguar' 
e a vmcs^Airao do Parna/tyba.-Sr. dr. Alfredo 

offilVl ,í0C^,nprMÍdenteí Luiz José Alves de 
l?Jíífdor«A|nt0m0 Benodic.to de Aguiar SanfAnna! f vereadores da câmara municipal de Cunha 
Sr7de .^     íOWn^ao,S' Pial0' L4 de Dezem- aro de iSSfí.—Transmitto a vmc. para sou conhe- 

OFFICIOS DESPACHADOS 

cani?»!6"^161.1"0 fiscal da Companhia de Gaz da 
de^fnSiP dmdo PaS9n9ento da quantia de 84S000 
canamfn^ 'H™ 0S ^Mn de verificação dos en- 
canamentos da canahsação de gaz.—Pague-se. 
rflm

a^tuarai municiPal d" capital, pediSdo para se- 
llf "llocados com urgência, seis combustoros de 
gaz  no largo de b. Bento.-Ao sr. engenheiro fis- 

a Krf?Í0r? á0, Se,ninario da Gloria, fazendo ver 
a conveniência de executarom-so as obras, que ne- 
"•fita

f
0/-esPect;vo estabelecimento, no màzdo Ja- 

ruturo.-Ao  thesouro provincial para infor 

Foi detido Júlio, escravo de Francisco Sampaio 
Mareír"'   POr   ^  esPancado  o italiano Francisco 

A respectiva autoridade tomo^Snheciraento do 
Mesquiw     * exa^lnar 0 o,ffendido  pelo  dr. 

Foi transferido_ para a Gadèa, Dionizio Vieira de 
Lima, por mfracçuo do termo de*bem viver. 

Snbdelegacia do Sul 

e MSSI?^ •«."benÍMa. Maria d'Apparecida, e os pretos Fehsardo e Antônio, 
ébíio.       'd0 Antonio Pereira da Silva Caldas, por 

dos  artigos 37 e 1 5lJ das oosturaí 
'I-H.C.JKU,.,.. loraffl multada   DÍonato Fucho ê JMI 

i':iia<:iT4»Bii<:N VUB<: vwrxM 

Temos recebido divehsan consultas sobre 
os eleitores que tem direito de votar na elei- 
ção senatorial que se Im de effectuar nesta 
província em 0 de Janeiro de 1887, 

Com o fim de dissipar duvidas acaso exis- 
tentes e de prestar ao publico informação 
exacta sobro o caso, declaramos : 

Os eleitores incluídos no alistamento de 
I881J, que se apresentarem com os eeos titu- 
Ins perante as mezas^itjii-^g, teiu direito 
de voto. , i** 

nciro 
mar, 

REC1UBRIMBNTOS DESPACHADOS 

n íl,Companhia Cantareira o Exgottos.-Ouvidos 
panhl Cantar' 1? Capita1' recSrrida- e a côm- P rnn ;w        je'ra e Ex8ottos, recorrente, e 
t,,^    de-ando 1ua 0 artigo i5J do código do pos- 
^«uaraU„TmPsaee1hVÍee^e 4° abranSe OsTedldSm 
liva" P lnterpretação amplia- 

suPeiwa fiscafL?"0 a Companhia recorrente está 
em vfr^ude , n Çi0 esfClal Por Part9da província 
Outubro de ,8^ ,USUla " do co"tractí, de y de 
^ 1 o do art^n ?r 'H e F°r ,SSO ?sca"a á disposição do 
L fsiS Tnní  d? Iei or«ani<:a de i.« de Outubro 

WrSttSao dtaao arti80 do - 
citadâl^Snirl11-6^65106'5 ÍdentÍCas forarn SUS. ciiauas no Município Neutro entre a rosnertivi ra mai'a0fr^fl' %<? Companhia de^aTout™^ 

Por infracção 
unicipaes foram   

Antonio de Oliveira. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posta em liberdade Firmina Maria Joanna. 

Subdeleg-acia d) Braj    ■ 

Foram transferidos para a GaJãl Marcolino Pin- 
to Cabral e Mana Rosa do Espf | Santo, aquelle 
Cernir '   a *** Por in*a=Ç5o do íermo de 

As mezas eleitoraes não podem recusar cé- 
dulas dos eleitores que exhibirem 03 respec- 
tivos titulos, salvo os casos do art. 15, § 18, 
2a parte, da Reforma Eleitoral, que passa- 
mos a transcrever:   ■ 

gramma iX'0 Paij sem o mais enérgico promto. 
Occorre-nos o imperterrito dever de desSanlir 

formalmente as falsas allegações dessa folha. 
Nãofoisomenteílos agentes da administração qua 

tivemos a mais categórica contradicção dos factos 
fraudulentamente denunciados. 

Fizemos   inquirir diversos desse»    iraraigranto 
mencionados no telegramma. 

O resultado   desse   inquérito   idêntica ~ 
administração,  foi o seguinte : . ^ 

Os immigrantes desembarcaram em Saatoa cai» 
«• das 7 horas da manhã e dirigiram-sa a hospeda- 
ria onde foram alimentados a permanaceram aioio. 
dos até ««a se^inta quando vieram ^M«ê« ctfik 

Illiiminação Publica 

Nada oceorreu. 
Deus guarde ú v. exc—Illm 

Parnahyba, muito digno presi 
exm. sr. Barão do 

^fMí-ír A» «Uarae a v™*-B"r7odo 
kMSÊSPrZrlí dr-  ,n.sPec«or de saudo do porto "i-^KS—ideiu ao capitão do porto. 
„".",.^ar?

J
U"Se á ■ía7ara raunicipal  da Faxina, 

^tó ÜÍ" aaau\la^ Poraccordãoda Relação 
«dinSA dVmze*^r,pa* da raestna Parochia, fo 
?S%t,? d,a 7 ^ ^r^eiro proxiio para  que 
MRftMI J* referida eleição.—Deu-se conheci- 
línto ao ,uw de direito da Faxina. conneci- 
"Jr"u^e. MiW tesouraria de fazenda 
$&"%&* . OI've'ra Arruda, a quantia de 
900   pelo   tratamento   de variolosos de Ca- 

2"930dS^sT^ 582
J

de 29 de dezembro do ,877 
pétenclada cama/.ÇOdV882 «tabelecem aincon P r^it     "^ara, sobre a questão verrente: 
de .fifí     rnand0q,íe o aviso n. 335 de 3 ido Julho 
rrina •   '  POr analoSia. estabelece a  mesma dou- 

CORREIO PAUUSTANO 

tnna 
Considerando,   finalmente 

medidores d'agua que  a  exactidão do: 
do anaanhaiín^^ f J    Sarantida pela intervenção 

Cantareira e Esgotos 
Do Júlio Arão Theodorico.—A' 

de obras publicas. 

pela Companhia 

diroctoria geral 

. 

logar  de 3' 

4a SECÇÃO 

jhecimento aos commandantes das for- 
larra Grande de Santos e da Bertioca 

14 aviso do ministério da guerra  do 20 
r falta  de credito no orçamento vi- 

«em ser feitos os concertos de que ca- 
as fortalezas, aguardando-se o proximo 
■ então serem attendidos. 

4' SECÇAO 

governo de.3. Paulo, 24 de Dezembro 

aheiro-fiscal da companhia sob sua direc- 

tguÍntêí*fMtos • eCi,nen,0 deSta Presidencia os se- 
í!?>4Ç*uindo essa companhia 128 kilometros 

*rrea garantidos pelo governo provincial, 
^metros que não percebem favor algum, 

tal rodante entra nas contas do cu-teio, 
compensação por parte da linha não 
ito abaixo do seu justo valor; 

mííto»'-Br todo 0 material de estradas de ferro 
JIIK. JP- 80,• Principalmente nas de bitola es- 
' ^Xr."SO *? P^l^^oque tenha^e haver,ainda 
^E;«J,?vinC,8• 'í116 tendo garantido juros 

^u«o. dessa material, afim de ser empregad 

5a SECÇÃO 

Foram exonerados, a pedido : 
snnnl» f^  Pa.IÍno  de  Carvalho, do   ir  ...   .! • ;., 
^tet^tS?81 e ^^osfÓ te^o 

deCda
eC

a
n
0|GUiÍIherl,le- José d0 Nascimento, do cargo 

Nud| Cgdad? dr
e

va^
i,c'a d? Wbelrão Preto ò Antonio 

de"eCacia    rn^   do de '0sVPPlente da mesma 
-foS^ZZ™0™ a0 dr- Chet"e de Polida 

Luiz Antonio da Cunha Junqueira e Leonoldo 

be l^PrXTr ParaH0 Carg0 de ^4^TR" ■   > aoHreto, eo segundo para o de  10 SUppiente 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador- por esta pro- 
víncia. r 

Esta combinação foi geralmente 
accaita, não havendo, nem antes 
nem depois, difficniüades ou re^ 
sistendias á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

« Se, porém,   a  Mesa  reconhecer   que  é 
falso o titulo apresentado ou que pertencera 

Eleitor, cuja ausência ou   fallecimento  seja 
notório, ou se houver reclamação  de  outro 
Eleitor que  declare perteucer-lhe o   titulo, 
apresentando  certidão  de   seo alistamento 
passada pelo competente Tabellião, a  Mesa 

tomará em separado o voto do  portador  do 

titulo, e assim também o do reclamante,  se 
exhibir novo titulo expedido uoj  temos do 
art. C § 18 desta lei, aüm de ser examinada 

a questão em juizo competente,   avista  do 
titulo impugnado ou sobre que haja duvida, 
titulo que ficará em poder da  Mesa alim de 
ser remettido ao mesmo juizo para  os devi- 
dos effeitos, com quaesquer outros documen- 
tos que forem apresentados. » 

Em suimna : 

Todos u* suores,   quer   sejam do  alüta. 

mmto desta armo ou de qualquer oulvo,   terá 

os eleitores, 

anno ou 

direito de voto nu eleição deo"'deJaZrò, dZ 

de que  se apresentem com os V.««.„í„-....    ,• 
tulos. 

"espectivos ti- 

lEi.lSOMAUUA tf Al^o 

O Paij 
deste mez em   o seu numero  correspondente a 27 

publicou o seguinte telegramma: 7 

"Santos, 2O de Dezomht-r.     nw 

Não houve, nem em Santot, nem aqui uma unies 
reclamação que se approximasse das falsidaJaa 
contidas no telegramma. .     -.f   ./ 

Fomos ainda mais minuciosos em nossas indaga'' 
ções 

Fizemos Ifir a esses immigrantes o celebro !•!•• 
gramma .inquirindo da sua veracidade. 

Não houve discrepância em um só doa dapoiÓMa- 
tos : declararam una você que a aceusação en da 
todo o ponto falsa. 

O Paij, que ha poucos dias espraiava- ia en loa 
gas e piedosas homílias sobre o christianismo, aa- 
queceo-se de um certo preceito do decalogo com o 
qual não se conformam as suaa noticia».' 

Em nome de Deos poderíamos invocar a regene- 
ração dessa folha assim como ella quer fadimir sa- 
res humanos em nome do Christo. 

Os theologos costumam dividir a» lafracçóa» ao 
alludido mandamento da lei de Ocos em joviaea.offi. 
ciosas e perniciosas. 

A respeito do ultimo cyclo dantesco «doa anar- 
chistas de Santos O ^a,,-infringio o nundamahte 
de modo jovial e oficioso: a ninguam íea mal i « 
muita gente fez rir. 

Mas o tal telegramma importa a mencionada in. 
fracçao perniciosa dos theologos. 

Já dissemos os males que a noticia falsa poderia 
acarretar á immigração para todo o império e com 
especialidade para esta província. 

Si houvesse ura purgatório para os jornaes. certo 
que O Pa,r estava votado as pana. destilada, aoa 
mfractores da ordem divina escripta nas tabas en. 
tregues a Moyses sobre o Sinai. 

Mas, como estamos neste mundo de carne o daa 
mentiras, denunciamos ao tribunal da opinião ou- 
bhcaamáfáou irreflexão de um jornal qua não 
trepida em propalar noticias falsa, .obre o 
importante dos serviços publico». 

Dire 

—.. .nu.uu.u ua i-unna Junqueira e L 

bei^o^P^otT^Ts^^0- C-arÍ0 de ?ele«ad 

dessa delegacia. 
Miguel Laurindo, 
ipolicialocaldeIl.n.,..r,,,;l i(,_ 

tidos os títulos ao dr. chefe de policia 
—Declarou-se: 

<b   .o1lciaT„V;nr'iVpara 0 car60 Je commandante 
MS?**!^t ita1uaauef^í'a._For .m reinet- tulos ao dr. chefe de oolicia. 

rou-se 
Ao  presidente da  província  do Paraná   oue em 

referencia ao officiod/rigido a esta presílen^a  Im 
dodr  c

Uht
e

UfbrHUltl,nl<?'  ac°I"Panh.doPdc  cópias dos 
de\t'J    íe de P0llcia áaqiWl» província e do sub- 
Bom^tr! ,nsPec,tor W« quarteirão do districto do 
rid^dos do In' reclanland

10 wntra o facto das auto 
hir^n^c ? Apfah); P'««nderem constranger os ha- 
.fcí!3 d0

m
r

h
efer,d0 d«tricto, a lhes prestarem obe- 

também representando as ditas autoridades diencia. 
continuamente contra as invasões e violências pra- 
ticadas em território paulista pelas dessa província, 
H»r?f!iprOVÍdenci:,r no sentido de serem respeita- 
roc^ ddraaScaCpStan,eS d0 IÍVr0 do Tombo da P- 
delido H»e<íejle-Pulicia afirnde fazer constar ao delegadode S. Luiz, que,  não pode ser attendida a 
vamánlf0 dlr'8,da ^ ^^ autoridade, rèlati" 

.£ a^ material, afim de ser empregado ~o, cSrad^e vostu^io^ nresC SfcSg 
em uma extensão de   138 kilometroí, de de»sa localidade. a0S presos da cadea 

•í'Çr*'?,Pl.Uina distancia de ao8 kiloràe 
kS. Paulo i Laranjal, e ramal do Tietê. 
L clrcUlIMW

J,nciai. tornando-se necessário 
■gJW» um accordo e tabeliã de pagamentos, que 
2g«indamnisaçao qua as linhas não garantidas 

TlEa * Privilegiada pelo uso e estrago do 
•""ai rodante cumpre que vmc. preste sua 
-f^J,'?1"?*0' aPreseii«ando igualmente as 
E3Í5KÍ0 "íordo, afim de poder esta 
«Cia deliberar sobre o assumpto 
JFsS vme-~ ^'"••w Jo Pamahrba.-ST 
■te da direciona da Companhia Sorocabana. 

lUQÜÍttIMKNTO» DÍSPACHADOS 

srta do governo de S Paulo, 
ie 1886. 24 de De- 

,-nElJOu0,F'anfisco d<: pauIa.-Exhiba do comprobatono do que allega 
^ De José Innocencio do Amaral Campos 
guem-se, em termos. ^ 

Do José Benedicto de Alvarenga.-Ao director 
da penitenciaria para attender «wrar 

De José Maria Ferreira de Andrade—Concedo 
De Joaquim Fei,o do Albuquerque Lins.-Idem' 
De Cypnano Fenelon Guedes  Àlcoforado Filho 

! Zf '■"í*101U? exc- 0 5r- áT- presidente da 
», pela lei provincial n. 54 art. i» de 17 de 

corrente anno, autorisado a chamar con- 
1 para a liluminaçao a   gaz desta capital, e 

•ro respectivo contracto com quem melhores 
■os oturecer; E devendo  em virtude da re- 
riei   art.   10  ç ,», preceder á concurrencia a 
Çao do material da  actual  companhia, com- 

Mo ao contractante do mesmo serviço  a  obri- 
R?f '''de,nn,"r' P?r •"» avaliação,  o referido 
mu no caso de nao ser   a .«uai companhia a 

sfenda para a celebração do contato, cônfo^e 
jJT da dita lei ; Cumprindo,  finalmente, que, 
combinaç.10 do «iipracmdo art. 1* § 1' com as 
*?* Y? *? ^ confrj«o de  16 de Dezembro 
S3 j-leb-ido enire ,. .^rerno e os emprezanos 
pual illuninacao, ecud .1  cláusula 1. in-tine 
«cacto «ddicioaal de 10   de Julho de ,86o, a 

JSft-?ÍTr Turt',"'    l,g'U /"'" r,'f d0J1 ""aliaJo- weoao um nomsido ,->ek) a^verno e outro 
anhu, precedendo porém  o   " 

Illm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles: 

P^?^Se
P
Iheir? .Antonio da Silva Prado, fazendeiro. 

n,Sfíh<;Ír0 ^noel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. ' 

Tratando-se de cidadãos tão 
vantajosamente c o n h e c i d o s na 
província pelos seus preceden- 
tes    pelos serviços prestados ál 
nn^a  PU^IlCa e Pela dedicação 
com que tem sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 

locumento correligionários políticos e V 
.-Entre- exforçar-se-á para que  o partido 

conservador da província demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se 

Somos, com a maior estima e 
consideração, • 

b» SECÇÃO 

Remetteram-ss ao ministério da agricultura e a 
tesouraria de tazenda, copias da nota de um es! 
í0rn°aa^0rr,a 1° n0 'nuniciP>o  * Camp» Largo de 
fundo de'cr.n.-7aquotar.seraie** FWfaSS So 
iuTzt áySStó^" ^cimento ao 

Approvou-se a classificação dos escravos aue no 
-To^Z'^16,5- S-^o.Wde seralfÓrr^ado^ peh 
,« quota geral e ^ provincial do fundo de emanei- 
pjçao.-Deu-se conhecimento ao juu de orpháos e collector respectivos. )-" u= orpnaos e 

DeV... 
Antonio Proosí Rodooalho. 
Deljlno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

?Si1 - if ?*" "«^"Wa, art. 8» da lei Ue .7 de 
At«|l , ManJ. ,9» «c. o sr. dr. presidente da 
yS!X?%'y?'X'****tS alludKU planta levantada 

tLTiÜ7 j!n,{ínhs,ro ,i"ul- »«*nwfiqu« .1 v. ,. 
.«? . tef resentante   da Companhia d« ' 

orncios DESPACHADOS 

t^tU, 

Do  juiz de  orphã?i da S. Luiz do Parahytinaa 
&7enda    r(lf.

f,,rmaía0 '^^  P»1"  tesourar alie tazenda,   relativamente ao pagamento da  ímaor 
?uffô .  v,da P*13 ".'f0"" ^«cravos, MarTi^a 

foJn^io i1 Erphi:?s ie «"««ba, prestando in- for.naçao exiaida p.la mesma toe^arari.i. teterlZ. 

Ira 

Al2nciaco tePcmta Rodrigues 

totetoS?***Aníoruo DMra 

Geraldo Ribeiro de Rezpade 

cflrane10 Wallace *** Ga^ Co- 

\gaeiraOSé **** ^ Almeída Ko- 

AMoedí™061 Antonio Duar^ de 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

te ,10 mventanante da  he «* ^..^ »TWíai^/6iíiSi^&«S*SStóíã 

emos desde já o sem outra forma de processo 
que osio telegramma é completamente falso 

Utlu3 causaria iuüignação seria O/>.„> estam. 
parem suas columna^tamanha falsidade. TZ 
estivéssemos infelúmente hibjtuados a   Lòlhan 

cupa de negoaos du província de SÍlPaulo 

l^ OPmj «o lembrasse, por exátapio. de for- 
necer aos seus leitores ínformaçóes analQ as ce- 
rres que apareceram durante a recendi"; 
^r conselhe.ro Dantas a esta províncía-sedà poeca- 

SUarp0UCa raüata "^^-«tepodSS 

Que, a propósito dos motins oceorrido» em San- 
tos, o correspondente dessa folna começasse a dL 
mostras  da   aversão a verdade  uus t-uT 

certo grupo de uDolicionistas. 
O PaiT podia noticiar sem quo tal facto assumis- 

se maior vulto, que o sr. Dantas andou por aqui em 
charola u victonudo com fervoroso emhuX™™ 
quando o uiu^re conselheiro só deve conse v",- o.' 
««s amargo» «sentimento» da recepção que tev" 
por pane de todas as classes sociaes' Oton^IÕ 
«««dor bahiano pas-ou despercebido e a lembran- 
ça da sua estada nesta província está apagada entre 
os próprios abolicionistas e não deixou vestígios d 

nota, n^a siquer no incolor o frio discurso 
rai do. loeatro S, José. 

Podia ainda O PaiT dar falsas noticia, 
suecessos de Santos e emprestar-lhes ' 
natureza quo eiles não tiveram 

Em ambo» os casos a   folha üuminense estava n., 

^51^^  man"eSta^" ^ opinião pu! 
ua dignas de ngura, ontre os  casos em que ella 

Proteger movimentos   anarchicos era 
imposições  da grey de 

slituiu o representante na imprensa 

casse os taes despachos tel^i^iS^m 
*. Paulo ou na Corte, isto não   tinha a miLa in- 
Hnanm. hram talsidades innocentes em relação ao 

pubhco,porque só poderiamatfectaroscreditos dessa 

Hoje, porém, o caio é diverso. 

Nu ingrata tarefa  de lançar o  desprestigio sobre 
as auetondades,   quaesquer que sejam, e no oxclu- 
■v o intuito de fazer opposiçáo, O Paif não hesitou 
en, dar publicidade   ao despacho   supratranscr^o 

bi nao toram esses os moveis dO Paii. e Acaru 
mos contentes de saber que nio o foram, só se pode 
attnbuir o  facto  a   uma precipitação e leviana 
incompatíveis com uma imprensa séria. 

Aquellas   tres   linhas 
breve  reproduzidas 

todos aquelles que promovem embarãç^sTdkwíio' 
da Europa ao Brazil dos êxodos emigratono» 

Que magnífico thema sobre o qual serão 'borda- 
dos coramenurios cada um mais vivo e de calcula- 
da sensação sobre a triste sorte reservada aos raise 
ros eípatruOw que tiverem a wf-^dade a« Kr 

Agcntem do Carreia 

n,^^ dr-8do corrent8 foi nomeado 
Dionyzio de Seixas Rodrigueg, para MM^ 
do correio doRibeirao Bonito.K^^ 
mesma data foi exonerado de a^nte d™™, 

mo de Cravinhos, Benedil^te 
ma e nomeado era substituição BernâSl 
no Rodrigues da Silva. "ernanu- 

No bairro das Cavas,  termo  da   Franca 
o menor Evan.to Theodoro de  Sou£ " ^ 

corrente, armado de garrucha  de dou» 
108, após uma troca  de palavra»,  darfe! 

-^ >] 

Udo Io'delega 11 ^^g 'tf™ 
respectivo auto e abrío o iniulrito 

• uiaugu- 

sobre os 
importância e 

do 
canos, 

dtu^otS^^0-^^1®? 
Z T^IÍL™0 ««nflafirrante e apre^n- 

inquérito. 

lisa ÃZ?11^ Jllnior' Profos8" noma- iiota, toi noraendo para re^er a rarf«;^. .-«1 
da cidade do Soccorro      g    a cadeira Tig» 

A 19 do corrente, na Franca, Jo5o Cabral 
d.sparou „m faro de garrucha 'sobre  Honí 

O delegado de policia tomou conhecimento 
do facto e, na forma da lei, procede wntaí 
o cnmmoso, que é desordeiro e sobrin^ S 
dok facemoras do mesmo nome, tristemenS 
celebres na localidade. '"siemente 

atirados, caturalmente   ^r .l«Sd^L505o,*, •** 
lante. qie, em SS5SS. SSES "S**?.**** 
queile mister. c»rroças, negociam peü. ^"S- 

tem   teu lado 
proveito das 

que   se con- 

Foi  nomeado Joaquim  Pedro  de Souz« 
Plir? ü ^/r^So dewmmandante dfnoh- 
cia local de Porto Ferreira. P 

^   —«»«»«■— 
Oao Ixyaropliobo 

Montem,  cerca das   o hora» A, _..■.- 
síâo em que a preta UvVSSmJ^SÍSiZSSl 

&i42S!diUcerou ai ~SÍ5âL5» 
Chamado o dr. Mesquita, mandou a 

que a transportassem! Santa Ca» d? 
1     "vidadedoseuesfado 

porém, fclleceu, em™..™ .„   . 
produzida pela d^T^^^ 

darratu:,   a  exemplo  de 
e, e segundo |o 

tnbmr amostras de   doe'* 

ísfisr-fazendü- «-o^^rc 

em vista daVavidade do seu e^ado     M,»««*^ 
tm  caminho,   porém    faiu^-,,  -_ 

da hemorrhagia-pfSl^da Siu d"^eí5-<~,*»,,*,«i* uma artéria. 

A Casa  . ..,  „  . 
outras 

do  jornal bruzíleiro serio 
o  interior e tora do paia por par» regular a marcha dos tm,» Ja (£££1 

oh^a Carris de  ferro   de  ^"ulíV^K 

Foi exonerada 
pedido do cargo de íf 

I 
\ 

H- supplente do subdelegado de o ^ ai 
-j Jc^dos Campo», A& de fca^ 

fW». 
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■ ..? x !(!• IíOO matroi. Ch«gou am primeiro IOKIT i 
yS nossos assiffiiaiitos jo» o"«ioreioi",j" rom^.,r. POUU /\j   JJ.V/UUV/U   «.«KJWAJ-J**^^      wv^^       Em seuuidu   vieram   para u   r.ua   os ami 

' Expedimos circular a todos oâ 
nossos assignantes com a couta de 
s«u debito, pedindo w reíspectivo 
pagamento. Por isso prevtíhimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelies que tiverem saldado as 
suas contastitè; 31 de Dezembro. 

O irtipo#.e das assignuturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

—ao»— 
Da esflftção central da guarda urhana foram 

transferidos, ante-hontem, para a cadiía publica, o 
preto Júlio, escravo de Sampaio Moreira, e Bine- 
dicto Franco de Camargo, por quebra de termo de 
bem. viver. 

No dia  da abertura da seM&o do jm-y da 
rugranca-   segundo   refere   o   Nono   üislricl>, 

Conau v)-4 Cartel do destacnmento policial 
|—jg^j^fiv. encia. 
çilcT^praça Cepellos desobedecendo ao pri- 

jiro sargento Lindolpho  Carlos Martins, 
jcebou ordem  de  prisão, a que  não quiz 

/ ■^jrtubmetter-se   desabotoando  a farda e mos- 
J^ traudo uma pistola que trazia oceulta. 

-^ O sargento agarrando-o, couseguii) tirar- 
Ibeia arma,  mas, na lueta  caliindo aiub JS, 

ferip-se no rosto. 
A praça insubordinada, oppôx   tenaz re- 

sistência, mas   atinai foi  recolhida  ao xa- 
''. drez.   ' 

A autoridade policial procedeu a auto de 
corpode delicto no sargento e abrio inqué- 
rito. 

O alferes coinmandante do destacamento 
communicou o oceorrido ao sr. coronel com- 
mandante do corpo, pelo que tem de ser a 
referida   praça   submettida  a  conselho  de 
guerra. 

—«o»— 
Os srs. Martins Labre & C.a, proprietários da 

pharmacia Central, sita á rua de S. Bento n. 18, 
desta capital, era officio que hontem dirigiram a 
inspectoria de hygiene desta província, communi- 
carara achar-se á testa da mesma pharmacia o phar- 
maceutico sr. Theotonio Libero, conforme contrac- 
to que celebraram. 

Falleceu, ante-hontem na capital, a esma. 
sr^. d. Benedicta Emilia de Moraes, virtuosa 
esposa do nosso amigo e conceituado com- 
merciaute desta praça sr. Francisco Pinto 
Nunes, a quem enviamos os nossos peza- 
mes. 

rAixKCi.Miívro 

». 

Victima de uma pneumonia aguda, fal- 
leèeo, á26do corrente o sr. dr. Antônio 
Caetano de Oliveira Carvalho, advogado 
nos auditórios do Bananal. 

O finado era bacharel em scieneias jurí- 
dicas e sociaes pela nossa Faculdade de 
Direito, advogado do Banco d) Brazil, ca- 
sado, contava 50 annos de edade e deixa 
seis filhos. 

Como político, militou sempro nas filei- 
ras do partido conservador, gozando de 
muita estima e consideração pela firmeza 
de suas crenças e trato amenissirao. 

O sàhimento deo-se a. 27, sendo muito 
cojacocrido. 

A sua exma. familia e com especialidade 
ao nosso illustrado amigo o sr. dr. Paulo 
Egydio de Oliveira Carvalho, enviamos as 
expressões dos uossos sentimentos de pezar, 
portão infausto acontecimento, que since- 
ramante, deploramos. 

, SPORT 
lilppodr-oino Oamplnoiro 

Lemos na Gajeta de Campinas : 
« Em conseqüência das chuvas do dia 2 5 as cor- 

ridas não foram tão animadas como de costume. 
Foram invertidos os pareôs do programma e alguns 
não se realizaram. Assim figurou em primeiro logar 
o terceiro pareô. 

O resultado foi o seguinte : ,/■ 
Chegaram os animaes nesta ordem Clfifinetta, 

Plston e Maestro. Dago ficou distanciado. Os 1000 
metros foram percorridos pelo vencedor em 71". 
Poule 6$700 __ _ 

Em segundo logar compareceram Osm.w e Quem 
diria, inscriptos no primeiro pareô. O percurso era 

d* 1100 metro». Chegou em primeiro logir ao poste 
Poíúa (ijSoo. 

guida   vieram   paru a   r.ua   us iiiiunaes in- 
scriptos no 7" pareô, a excepçao  do Gaita.   O per- 
curso era de IOUU metros. 

A opinião dividia-se, uns por li.ttuta outros por 
Cliibarro. Os outros auimat-s não se pesavam na 
balança da opmiuo. 

Ainda uma voz obicvo uiumplio o Ghlbarro, pro- 
dueto nacional, que já se vai acostumando ás vic- 
toria» suecessivus. PorCOOCfl ao nosso joven coilior- 
raneosr. Armando Pontos. 

Vierai* fazendo accompanliamonto ao voi.eedor 
Derrota, Batut* o outros. Tampo Ii6". Poulo 

1 38ooo. 
"Movimento li'- poulo : no i" paroo, BijuSooo ;   no 

Io, nCoíooo ; no 3",  1:7^54000   Total. }:-;;iiooo. 
A|)ós osso parco voio um forto agunceiro accom- 

panhado da vento, pondo um ponto iinal ao antra- 
toniinonio, quo devia continuar anio-liontom.u 

 ((»((» «u — 
Por ter coucluido o curso da Escola Nor- 

mal, foi permittido que Joaquim Perreirti 
Alambert, professor publico da cadeira de 
S.Caetano,reassumisae o exercício do magis- 
tério. 

PLíIO míaisterio daiustíça transmittíu-ae 
ao presidente da proviaoiq de S. Paulo, para 
os devidos effeítos, a carta rogatória expedi- 
da pelo juiz do direito da 1* vara eivei da ca- 
pital da mesma província às justiças de 
Portugal, a requerininato do coronel Antô- 
nio Proost do Ctodovalho e sua mulher. 

* Praen de SnntoM 

A 27 venderam-se 2,00i) sacca-» do cafó. 
Mercado calmo. 

Entraram uaquelledia.    . 13.988 ssccai 
Entraram   desde   1"    .    . 311.571 » 
Sabidas  desde Io    .    .    . 185.439 » 
Vendas desde   Io    .    .    . KiO.OOO » 
Existência    em   primeiras 

mãos  373.000 » 
Em  segundas  mãos   para » 

embarque  104.000 » 

Beoommeadou>se no presidente da pro- 
víncia de S. Paulo que mande proceder a 
novo concurso para o provimento dos olfici vs 
de Io tabilbão do publico, judicial e notas e 
escrivão de orphãos do termo do Espírito 
Santo do Pinhal, vist 1 terem-se dado diver- 
sas irregularidades no ultimo concurso. 

—«,*&>>*— 

■■nmi£i*aiitcat 

Existiam hontem no alojamento pr-^in- 
cíal de  immigraçiío, 2fi3 ímmígrautes. 

Permíttío-se que José Luiz da Costa Fer- 
reira, professor publico da cadeira do bairro 
de Santa Cruz do Campo Grande, município 
de Mogy das Cruzes, se matriculasse para 
seguir o curso da Escola Normal. 

Maria Kr-anquelra 

Do sr.dr.Clementinode Souza e Castro, illustra- 
do juiz das execuções criminaes da capital, recebe- 
mos a seguinte communicação: 

Sr. redactor.—A propósito do  interrogatório fei 
to a ré  Maria Franqueira e que  v. s. deu inserção 
em sua folha, entendeu o Jornal do Cominercio fa- 
zer uma porção de censuras ao juizo das execuções 
criminaes  desta capital,   censuras essas mal eabi 
das,  porque  aquella folha ignora o   que ha á res 
peito  dessa ré e,  para esclarecimentos darei os se- 
guintes  dados   que,   espero o ./orii.ií por dever de 
delicadeza, os publicará também. 

Eil-os : 
Maria Magdalena ou Franqueira, escrava de An- 

tônio Pereira Lima, da Franca, foi nessa, então 
villa, processada por crime de morte, e submettida 
á julgamento a 11 de Fevereiro de 1834. 

Presidiu o julgamento o dr. juiz de direito Ma- 
noel Alves Alvira. Julgada que fosse em i833 foi 
remettida para esta capital com sua competente 
guia, por onde se vê que, a ré foi condemnada á 
galés perpétuas, pena que foi commut.ida na forma 
da lei em prízão perpetua e com trabalho análogo 
ao sexo ; esta guia consta hoje dos archivos da pe- 
nitenciaria, em cujo livro de matricula está lança- 
da a ré com as competentes notas. 

Nós todos sabemo^ Úisso. O que, porém, tem 
causado espécie, e attrahido á favor da ré certos 
asntimentos de humanidade, não é o facto de 
estar ella na jfrizão sem causa conhecida, porque 
isto é inexacto, mas sim, o facto de ser uma mu- 
lher, o.estar preza ha mais de meio século. 

Si se desse a hypothesc de estar a ré preza ha 
tantos annos sem causa, o próprio juiz que a con- 
demnou e que depois de aposentado exerceu nesta 
capital o cargo de mordomo dos prezos por parte da 
-Santa Casa e que tão severo foi para a repressão 
dos criminosos, quanto foi benigno e serviçal para 
mitigar-lhes as penas, muitas das quaes elle próprio 
como juiz impuzera, teria sem duvida se compade- 
cido dessa infeliz e tratados de seus direitos. 

Depois deste foi mordomo o conselheiro Furtado 
que exerceu o cargo de delegado de policia nesta ca- 
pital por muitos  annos, o próprio que  enviou  a ré 

dt cadeia para a Penitenciaria, segundo 01 assentos, 
nada requerau. W 

Já vc, pois, o Jornar Jo (íommerciu, que não se 
trata de uma mulher abandonada em uma prizão 
sem causa conhecida, o quo nem dou-so por ella só 
dupois que S. M, Imperial' u vio, porque por mais 
do uma voz tom c-lla pe^rdo o seu perdão e não ob- 
tave o ainda alil.ua.uc.ito o pedlo eras mazti antes 
da viagem imperial ee ainda panda do solução por 
falta de documentos. 

U que lui po s linalmente e dou lugar ao interro- 
gatório publicado, foi o seguinte: pedindo a ré, a 
quatro ou cinco mozos, perdão da pena e não poden- 
Jo instruir a sua petição com a copia do  processo, 
porquo oslo perdeu-se, ou polo menos não existe na 
Kranca, segundo informações olliciaos, exigio o 
exm. ministro da justiça da exma. presidência da 
província, cópia de certos doeumantoi que por sua 
voz os exigindo do mim os ramatCi, fazendo acom- 
panlial-os o intarrogatorio da rc pata maior cla- 
reza. 

A aceusação feita pelo Jornal não me attinge por 
que apenas ituorimimcnte exerço o cargo do juiz 
das execuções, mas como desvanoço-me de saber 
cumprir com meus devores, julgo necessárias estus 
explicações para limpar a testada, visto que muitos 
podem, como o Jornal, estar no mesmo engano.— 
O juiz das execuções criminaes de S. Paulo, C/e- 
mentino de Souja e Castro. 

 «;o«  
Trnnsmittiratii-so ao presidente da provín- 

cia de S. Paulo, para os fins legaes, os re- 
querimentos em que José Teixeira de Camar- 
íío é Manoel Borges dos Santos pedem per- 
dão   das penas a que   foram   coudemnados. 

Foi conduzido, ante-hontem, a estação da guçrda 
urbana de Santa Ephigenia, o cadáver do italiano 
Domingas Barcello, assassinado á pauladas, no 
bairro de Sant'Anna,-v.-ontbrme hontem noticiamos, 
por José de Castro,  que 6 o terror daquelle bairro. 

O cadaverj depois do exame .medico e do auto de 
corpo de delicto, foi transportado ao cemitério mu- 
nicipal para ser sepultado.   • 

No dia 11 do oorroute, no bairro do Pín- 
daliílo, termo do Carmo, foram barbaramen- 
te assassinados Serafim Barbosa e Joio Sal- 
vador de Freitas, por Chico Mestre e Fran- 
cisco Totó. Consta que deu causa a essas 
mortes uma questão de ei umes. 

Na luota houve muitos tiros, constando 
que ficou também gravemente ferido ura ou- 
tro indivíduo, que desnppareceu. 

O ministério da justiça solicitou do da fa- 
zenda a expedição de ordena para que seja 
habilitada a the-i miraria da província de Per- 
nambuco oom n quantia de 381$, para pa- 
gamento daHJuda de custo do bacharel José 
Augustidé Oliveira, nomeado juiz munici- 
pal e de orphãos do termo de "S. Sebastião 
do Tijuco Preto, na província de S. Paulo. 
— Deu-se conliecimento ao presidente da- 
quella província. 

FOLHETIM (119 

A HERVANARU 
- 
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XAVIER DE MONTÈPIN 

ii   a ■< 

Tí3í«.OEI«.A  PAUTEI 

ÒSOLHOSDEEMMA-ROSA 
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—Porque nSo ? perguntou Joanna Dortil, repre- 
entei na peça quando a companhia andou em via- 
\m e garanto que fui muito bem recebida. 

jJarnala mordeu os lábios para não rir. 
rIsso não ha de dar um  soldo,  tornou a direc- 

-Eu pagarei as detpezas. 
-Então sim. Mas só se ha de representar a peça 

«res veies. 
. IJSO pouco importa, com tanto que uarnala re- 
presente o papel de Serge Panine. 
■   —Estou prompto, se tu quizeres  representar na 
minha peça o papel que te offerecemos, respondeu 
o actor. 

—Uso i» está resolvido ! 
—Então estamos  de acedrdo,  disse  a directora, 

depois, dirigindo-se a Joanna Dortil: 
 Quando quer representar isso? 
—Por estes oito dias. 
—De depois de amanhã a oito dias. Assim have- 

rá tempo para recordar a peça. .      .-     , 
 Seta então de depois de amanha  a oito dias ! 
—Um sabbado. é o melhor dia. Agora fallemos 

na questão das aespecas. 
—Quanto quer T •   j     r 
—Pelos três dias, como ha de ser depois das fes- 

tas de anno bom, digamos setecentos francas. 
_Sei»cn setecentos francos, mas para a primeira 

representação ha de dar-me quatro camarotes. 
jk doiJS- 

' —Preciso de quatro.   Eu   lhe pagarei os outros 
joui. Vou lhe dar já os oitocento» francos, passe- 
me um reci\»o. 
rf^Qom «ffeito, fade*  te gabar de fazer   bem as 
cansas 1 dé»M Darnala riodo. 

—Não quero ^ue a cousa faibe. 
—Nem üo pouco o revolver que mata Serge Pa- 

ajoe no desfecho. 

O inspector de quarteirão do bairro da Barra" 
Funda, desta capital, apresentou, ante-hontem, á 
estação da guarda urbana da Consolação, Custodio 
da Silva, com diversos ferimentos na cabeça, pra- 
ticados por Joaquim Lourenço, que o aggrodira á 
pauladas, evadindo-se após. 

Os ferimentos foram considerados graves. 
A auetoridade respectiva procede em diligencias 

para a punição do criminoso. 

Tentou suicidar-se, em Campinas, o sr. 
João Theodoríno de Oliveira, ferindo-se no 
ventre cm uma faca. 

O infeliz soffre das faculdades mentaos e, 
segundo  diz  o Correio, vae ser recolhido ao 
hospício de alienados desta capital. 

—«»«))«»—1 

Correio do Rio 

Não damos hoje noticias extrahídtfs dos 
jornaesdo Rio, de hontem, por não haverem 
chegado em tempo as malas daquella pro- 
cedência. 

Com eífeíto, o expresso da estrada de fer™ 
do Norte teve atrazo do diversas horas em 
conseqüência de embaraços ao trafego, cau- 
sados pela chuva, entre as estações d^ Boa 
Vista e Queluz, na E, F, D, Pedro II. 

Foi capturado no Ribeirão Preto o impor- 
tante criminoso de morte Emílíano José dos 
Santos, que acha-se recolhido a cadeia da 
Franca. 

Dando esta notícia, acerescenta o Nono 
Districto : 

«Deve-se esta importante captura ao cabo 
de esquadra João Evangelista da Luz que, 
conhecendo Emílíano, e encontrando-o na- 
quella villa, empregado como copeíro de 
um hotel dallí, prendeu-o immediatamente 
e trouxe-o para esta cidade.» 

—E sobre tudo não me vás queimar a cara. Sa- 
bes que eu a aprecio ! e mesmo muito. 

—Õh! sim, sei que aprecias a tua cara I um ver- 
dadeiro espelho de cocottes! Mas não tenhas medo. 
Não sou tão desasada assim I 

Emquanto o autor-actor e a futura estrella tro- 
cavam estas palavras, a directora escrevia um re- 
cibo de oito centos francos. 

Joanna Dortil entregou-lhe a nota de mil fran- 
cos que Ângelo Paroli tinha lhe dado na véspera á 
noite e recebeu o recibo e o troco, por conseqüên- 
cia dez luizes. 

—E os camarotes? perguntou ella. 
—Eu lhos darei dous ou três dias antes da primei- 

ra representação. 
—Quando ensaiaremos .' 
—Amanhã é dia da anão bom. Ensairemos de- 

pois de amanhã, quando estiver concluída a leitura 
do terceiro acto do Crime da P. L. M. Vocá deve 
estar presente á leitura, não se esqueça 

—A que hora ? 
—Meio dia, por emquanto... 
—Não tenha receio, serei pontual. 
Joanna apertou as mãos da directora e dos dous 

homens e sahio convencida de que representando 
Serge Panine a revolucionar o população. 

Ora, logo que a porta fechou-se atrás delia, Dar- 
nala disse : 

—Eis abi uma sujeitinha que se engana redon- 
damente, pensando que é capaz de representar o 
papel de Pasca em Serge Panine ! Ha de ser de- 
testável ! Havemos de fazer um fiasco monstro ! 

—Qual ! replicou a directora. A semana é ruim. 
Eu lhe darei cem cadeiras, se ella quizer. A sala ha 
de estar cheia de amigos delia que hão de applau- 
dir por peior que seja e eu terei salvado as despe- 
zas de três dias. 

Com este adagio emprestado ao defunto Chilly, 
suecessivamente director feliz do Ambigu e do 
Odéon, e que dizia : Salvemos a despeja ! muda- 
ram de conversa e só trataram do drama inédito 
que iam montar. 

Chegou o dia de anno bom, singularmente triste 
para a maior parte dos personagens da nossa histo- 
ria. 

Leão Leroyer e Renato Dharville passaram parte 
do dia em casa do tabelííão Maigret á rua de Ki- 
voh 

Sophia foi pedi"- festas aos seus numer sos ami- 
gos, 

O.car, metjriínrctSoseado em enfermeiro, nao 
deixava a pobre E.nma-Rosa, cuja saúde nao me- 
lhorava e cujo desespero crescia de hora em hora. 

Paroii e Luigi, cada um pelo seu lado, tinham 
lido muito attentamente os factos diversos de to? 
dos os jomaes, sem encontrar nelles amenorallu- 
são aos acontecimentos de que foram theatro a 
quinta de Ia Pie e as margens do Marno. 

Cpnclniíar- dahi, não sem uma ^noarencia de lo- 
t>M,      yit -^Unha  trajupindo naia, absoluta- 

S 

Çonclirjar- da 
nadàj a 

mente  e que,   por  conseqüência,   podiam  dormir 
tranquillos. 

No dia seguinte ao do anno bom, antes de come 
çar o ensaio de Serge Panine, leu-se aos artistas do 
theatro de Batignolles o terceiro acto do drama   de 
Paulo Darnala. 

O ex-amante de Cecilia tinha sabido tirar muito 
habilmente partido dos factos narrados pelos jor- 
naes e nos quaes elle tigurou tão accidental- 
mente, 

O terceiro acto, que não podia deixar de produ- 
zir grande etfeito sobre o publico, continha a sce- 
na em que elle tinha levado a Cecilia, em presença 
do seu tutor, a carta que tinha achado em Dijon. 

Os dous autores, usando do direito de mesclar 
factos reaes a incidentes fictícios, combinações 
scenicas filhas da sua imaginação, tinham feito do 
tutor da filha o assassino do pai sem suspeitar que 
essa invenção, que lhes parecia singularmente arro- 
jada era de todo o ponto verdadeira. 

Os nomes dos personagens estavam mudadas,mas 
as figuras destacavam-se bem vivas na trama som- 
bria do drama e para Ângelo Paroli as allusões de- 
viam ser terríveis. 

Por isso os nossos leitores não terão ditfículdade 
em comprehender o etfeito produzido no italiano 
pela tagarellice de Joanna Dortil, que as suas ca- 
maradas do theatro de Batignolles tinham posto ao 
facto do assumpto da peça. 

Na urde da leitura de grande etfeito desse ter 
ceiro acto Joanna Dortil, voltando á rua de Cour. 
celles, soube pela sua mãi que o doutor tinha en- 
trado e que estava no seu aposento. 

—Vou fallar com elle, disse ella á sra. Litrod, 
elle ha de estimar muito ver-me. 

E foi bater á porta  de Paroli. 
Este abrio logo. 
—Ah ! ah ! é você minha querida menina, disse 

elle apertando-lhe a mão. Seja bem vinda... Eu 
quasi a esperava. 

—Logo que eu soube que o senhor estava aqui, 
meu caro protector, dei um pulo do quarto de 
mama ao seu, replicou Joanna Dortil. 

Ângelo continuou, levando a futura estrella para 
a sala. 

— Então, ha alguma novidade ? 
—Ha... Fui muito bem suecedida nas minhas ne- 

gociações... 
—Está arranjando um espectaculo para mostrar- 

se ? 
—O espectaculo qut; desejava -S:rgc Panine. 
—Bravo ! Tem um actor que mantenha a peça na 

sua altura ? 
—Hei de ter Paulo Darnala. 
—Ah ! elle consente 1,.. 
—Não podia recusar. Una mi^o lava a outra. 

Serviço por serviço ; elle precisa  de mim. 
—Precisa de você ? repetio Paroli em tom de in- 

terrogação. . 
—Aceitei um papel qftie precisa ser bem repre- 

sentado, mas, que entretanto, não tem imporuacia 

A alfândega de Sántoa rendeu de 1' a 27 do 
corrente rs. 704:316(1002, e a ineza de rendas 
uo mesmo período rs. 315:910$150. 

—«»«»u»— 
Recommeudou-se ao presidente da provín- 

cia do S. Paulo que mande procedera novo 
concurso para provimento do olllcio do tabel- 
líiio do publico, judiciai e notas do termo 
de Santa Rita do Paraíso, visto- n&o terem- 
se jhabilitado, na conformidade das dispo- 
sições em vigor, os pretendentes ao Ãftkmo 
olficio. 

GHRONICASSEMANAES 
Rio, z(j Dl iH/KMimo. 

Durante esta semana o jury da C5rto teve ocea- 
sião de pronunciar-se duas vezes, do alto das suas 
poltronas do couro, sobre a debatida questão da 
posição que deve tomar um marido quando a mu- 
lher foi cúmplice em crime capitulado no nosso 
mandamento. 

Nada menos de dois maridos foram ao jury por 
terem mandado desta para melhor vida as suas caras 
costellas, e ambos commetteram o crime levados 
pelo mesmo movei, o ciúme ou a sciencia da das- 
honra própria. 

O assumpto dá margem para uma chronica ; e 
como nenhum outro acontecimento oceorreu na se- 
mana, que mereça consignação ou considerações 
aproveitarei este para encher as brancas tiras que 
tenho sobre a meza, docemente agitadas de quando 
em vez por umas brisas marítimas que vem dalli 
de fronte, dalli onde vejo a linha branca da praia, 
e depois o azulado e movediço mar, e ao longe as 
fortalezas de Santa Cruz e de São João, e mais lon- 
ge, bem longe, a alva e pequenina vela de um na- 
vio balouçante entre marulhosas ondas. 

Estes dois maridos a quem o jury acaba de ab- 
solver, não são positivamente homens adaptados ás 
grandes scenas, e mal, muito mal, poderiam figurar 
de Othelos em dramas romanescos. O que elles são, 
com perdão da palavra, digo-o aqui e convictamen. 
te ao leitor : são dois venerandissimos idiotas. 

Acho incomprehensivel, em qualquer delles o 
furor amoroso. Um esteve cinco dias, pacientemen- 
te e prudentemente, a roer... a sua deshonra, antes 
que o sangue lhe subisse a cabeça exigindo uma 
dosafronta immqdiata ; outro casa com uma mulher 
que, sem ter sido casada (conforme a pittoresca 
pergunta do sr. juiz de direito) havia tido três fi- 
lhos. Propendo mais para acreditar no furor apai- 
xonado deste, por causa da nullidade da sua edu_ 
cação ; e antes vale ser completamente burro, do 
quo parecel-o ou sel-o por metade-. 

O jury absolveu o primeiro e condemnou o se- 
gundo. Porque? Isso eu não sei; é um caso de 
consciência delle em que eu não me  posso metter 

Figure, porém, o leitor, que deixa o remanso pa- 
cifico do seu lar, e a adorável temperatura do cli- 
ma provinciano, e vera para a corte, para esta tor' 
rida corte—alista-se e serve de jurado n'um caso 
destes, ou antes nos dois casos. 

Tem no primeiro um homem que assim procede: 
—Vê uma mulher; 
—Pede uma carta de apresentação a ella; 
—Vae a sua casa, dá-lhe a carta e pede-lhe a 

mão ; 
-"Gasa-sê; 
—No dia do casamento um pianista malvada tro- 

ca olhares de intelligencia com a recera-esposa ; 
—Adquire e alimenta suspeitas; 
—Nutre-as durante dois mezes ; 
—Uma filha lhe diz que o pianista ia á sua casa 

quando elle lá não estava; 
—Dahi a cinco dias diz a malher: 1 você tem 

amantes, vá para a casa de sua mãe», o que dá 
uma triste idéa da Mei em que ello tinha   a sogra ; 

—A mulher responde-lhe: n você diz que eu te- 
nho amantes, tenho-os; deixe-me que um delles 
me receberá.n 

—Eelle mata-a. 
Fim do primeiro caso. 

  

Segundo: 
Um homem rústico, mal educado, incapaz de ter 

lido Alexandre Dumas,vè uma mulher e gosta delia; 
—No dia de Santo Antônio esia mulher vae á sua 

casa, e elle taes «ousas faz que um caixeiro escru- 
puloso despede-se a porque o patrão não me res- 
peitou as barbas » ; 

na peça nova, cujo terceiro acto foi   lido hoje aos 
artistas. 

—Como é esse acto 1 perguntou o doutor em tom 
de perfeita inditferença. 

—Simplesmente, esplendido ! Soberbo ! Miriflcol 
Paroli sorrio, incrédulo. 
—Pareci que isso o sorprende, disse Joanna 

Dortil. 
—Um pouco, confesso. Defconfio do seu enthu- 

siasmo... 
—Parece-me que entendo disso e que sei o que é 

um drama I 
—Emlim, que é que se passa nesse  celebre acto ? 
—Cousas horríveis ! Quer que lh'a5 conte ? 
—Porque não 1 
A futura estrella que, na falta de outro mérito 

tinha, ao menos, uma memória prodigiosa, repre- 
sentou-lhe, por assim dizer as scenas do acto em 
questão. 

Ouvindo-as, Paroli estremeceu. 
Era a sua personalidade posta em acena. 
Estava se ouvindo fallar... 
Estava vendo a sua obra. 
Que adivinhação infernal tinha revelado a esse 

actor maldito a verdade toda inteira 1 
O Italiano sentio-se prestes a desfallecer, mas 

por esforço prodigioso de vontade, dominou a sua 
emoção e o seu susto. 

—Então ! que lhe parece isso ? perguntou Joanna 
Dortil, quando concluio a sua narração. Eu não ti- 
nha razão ? 

—Não, confesso, respondeu Ângelo, tudo isso não 
é mal inventado, posto que bem  inverosimil, 

—Inverosimil ? Não acho ! vemos todos os dias, 
níGajeta dosTribunaes, cousas verdadeiras mais 
espantosas do que isso. 

—Quer que seja assim ? então, seja. Mas basta de 
fallar nessa obra prima ainda desconhecida. Trate- 
mos de vocá, minha querida menina. Ensaiaram 
Serge Panine 1 

—Sim, depois da leitura. A cousa até andou mui- 
to bem. O senhor não terá que corar da sua prote- 
gida, fique corto disso ' 

—Eu conto com isso. Quando representa a oeca ' 
—Sabbado. K ' 
—Por conseqnencia daqui a cinco dias. E' andar 

depressa. 
—Nem por isso. Lembre-se que  todos  os papeis 

são sabidos. Só ha que recordar, fundir,  enrodeiar 
polir. Depois a cousa irá como um tra-nwar. Devo 
mandar-lhe os camarotes ? 

—Não precisa incommodar-se.. »iu virei busca-los 
aqui na véspera ou antevespera. 

—Esteve cqm seu» amigos, os directores ? 
—Sim... Ambos prometteram-me não faltar e am- 

bos eslão admíraveimente dispostos, em vista do 
que lhes disse a seu respeito. Portanto, nada têm 
que recear. Nada de timidez ! Tenha desembaraço. 

—Não sei o que é a   timidez ! Garanto-lhe   que 
hei de ter desembaraço. 

—Caidir, sobretudo, do ultioo acto, Não M poc« 

—Elle diz que • alia temo seu sangue» e para Ia, 
galisar os elfeitos deite sangue caea-se; 

—A mulher é dotada com 6 conto» pelo primei" 
ro homem a quem pertenceu; 

—Elle não toca neste dinheiro, nem no» »«u« ju- 
ro» ; 

—Continua n'uma vida da dedicação pela mu- 
lher e por um filhinho que lhe nasceu, amando-o 
rudemente, com selvagens ; 

—E ura dia esta mulher sáe, volta tem o filho 
quo elle supunha ser sou, o diz-lhe • Todo» os »a» 
crifleios que fizestes foram tolices; o filho não i 
teu ; deiro a seu pao ; engeítei-o.a 

E elle pega uma faca e mata a mulher. 
Fim do segundo caso. 

_ r, 
O leitor, como bom jurado, a qual dos dois 

absolveria ? 
—A nenhum, responde-me a severidade provin- 

ciana, e eu estou com ella. 
Eu também não absolveria a nenhum. 
Mas se em minha consciência quizesse attanuar o 

crime, attenual-o-hia em favor do segundo. 
\  

Estes casos devem ter dado quç pensar a muita 
gente. ' 

No fim de todos estes dramas nem sempre ha o 
punhal ou a navalha, mas as poucas vezes que alias 
assim acabam devera provocar scismas áquelies à 
quem a pedra aperta no sapato. 

Subdivide-se era numerosas espécies a classe dos 
infelizes a que áquelies dois indivíduos pertenciam, 
e a mais perigosa para 05 outros, i oxactaraente a 
espécie destes. 

Ha os que sabem e fecham olhos porque eatan 
dem que nem sempre se deve dizer aquillo que se 
sabe ; 

Ha os que sabem e lamentam-se ; 
Ha os que sabem e^aproveitam-se das circuras- 

tancias, cora facadas mais produetivas e menos cri' 
minosas ; 

Ha os que sabem e fingem não saber ; 
Ha os que absolutamente não sabem. 
O que não se  pode  fazer  é uma lei geral que 

aòranja um delicto desta natureza, porque a appli- 
cação seria naturalmente falha. 

|   Depende  tudo de certas e determinadas circums- 
tancias ;   de caracter nato e de condições de adap-  ' 
tação ; de temperamento e de meio. 

O que A. supporta com beatitude, B. repelia com 
indignação ; o que para X. é um meio de vida, para 
Y. é um meio de mandar gente para outra vida ; 
este lamenta-se e chora ; aquelle cala-se a vinga- 
se ; um explora ; outro protesta. 

Como codificar uma questão tão controversa f 
Os códigos da Itália e da França, fazem attenuan- 
tes dadas circurastancias de tempo e de logar para 
constituição do flagrante delicto. 

Mas por lá mesmo não haverá por ventura muita 
gente que, seguindo a regra de todos o» criminosos, 
não queira serapanhado era flagrante ? 

Parece que sim. E se a exposição não está clara, 
perdoem-me os positivistas. 

Ha muitos casos em que a gente não pôde viver 
ás claras. 

TOMPSON. 

. 

SECÇÃ0 LIVRE 
Taubaté 

O sr. ar. Wintlxer e ou 

Como será o publico e a classe medica, que noa 
ha de julgar, é rasoavel e justo que, prezando ó 
meu nome e respeitando meu diploma, prosiga na 
discussão provocada pelo sr. dr. Winther, que mui 
sabia e delicadamente procurou desvial-a da sail 
curso fatal. 

E' esquisita e admirável a facilidade com qua • 
sr. dr. Winther passou de um extremo á outro. 

O   critico  expontâneo de   hontem—eclipsou 
para exclusivamente figurar como < perito. • 0« 
to no Paulista de i3 o sr. dr. Winther surgiè I 
camente para recusar a discussão que por    * 
provocada.    Um verdadeiro antagonismo r1 

tre a critica e a resposta do sr. dr. Wintht 
nar por esta ou por aquella,  não  é diffici 
que se procure explicar a coincidência da 
importuna e infeliz do segundo sr. • pertl 

E' muito justo  que esse segundo ar. 
editor responsável do sr. dr.   wmtl 
nome deste, o meu desafio referem 
tal 1 boneca assassina*; porém, qu 
bre si a responsabilidade dacrilicr 
ther se dignou fazer-me e cujo 1 
é duvidoso—é na verdade para 
que... 

Aquelle que lêo ou lêr o Paiz de 11 M 
chegou ou chegará a conclusão de qi 

L. 

^'^ 
pe. Solte todas as velas e todo o vapor. • 
rastar. Ha pouco quando me contou ou 1 
do representou o terceiro acto da peça » 
você deixou-se arrastar. Você esteve esplen< 

—Sim, eu o vi estremecendo e um pouco 1 
Causei-lhe grande impressão, não é assim t 

—Confesso que sim. Ah I você commoveu-ma I ■ 
Eu não suppunha que você tinha tanto talaaio t ■ 
Tenho fé no seu futuro. 

—Eu também tenho fé. Ha muito que  eu.i 
ser uma estrella, mas os directores são tão tol 

—Desta vez, minha querida menina, tenha I 
rança e confiança. 

—Sim, confiança, graças ao senhor. 
—Ate quinta-feira á noite. 
—Já vai f 
—E' preciso. Hoje tenho muita pressa. 
Joanna Dortil deixou Paroli, cuja agitação iaMk 

rior a perturbação mental eram medonhas:       f 
Sahio do seu aposento, entrou em um eaflOT 

mandou que o levasse á rua da Saúde. 

XII 

Na presença de Cecilia, Ângelo devia parto* 
calmo. ' 

Soube obrigar o rosto a  ficar impassível. Impes,.]! 
um sorriso aos lábios e a filha de Jayme Berniaí'. 
nao suspeitou nem a perturbação nem as angustias, 
do seu futuro marido. 

A' noite Paroli perguntou se Luigi tinha entrad* 
recebeu   reposta affirmaiiva a maddou chamafff     * 
pieraontez. ' ., 

Luigi deu-se pressa em obdecer ao chamado. 
Os dous complicas  estiveram  fechados raab Mr 

uma hora. 
Quando se separaram as ultimas palavfaa é0Í 

doutor foram estas : 
—E' preciso que sei* no sabbado proxin» i,, Jl 

preciso absolutamente. 
—Dentro em cinco dias, respondeu o 

Pode contar commigo. 
Acerescentou em voz mais baixa, 

os lábios do ouvido de Paroli : 
—Mas, sabe, esse será o ultimo .. 
O assassino do ex-armador fex um sienat afikmu 

tivo e disse de si para si : 
—O ultimo, sim, porque depois dbsto, 01 

estará franco. 
O» nossos Içitores «farão lembrados de q.e 

Luigi tinha voltado, havia dia» a trabalhar ttü cisd 
do patrão. ^^ 

Uma uBica vez. á noite, tinha ido ao ftcatro dé 
Batignolles a de Montmartre afim da examinar as 
armas que a administração o encarregava da eoíiser- 
var em bom estado. 

A.P*?* que estavam representando naqoella oc 
casiao recommeivlaTa-se pela ausência comole» da 
tiros de espingarda ou da pistola. ^^ " 

Era pois ioutil passar ravjau át ana» * ftw 

1 
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